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o 
1 

X 
1 
r 
1 

Supra 

1 
Ponto-de-e 

(Vocálico) 
1 

' 1 

(Ponto-de-V) 
' ' ' ' ' 

N 
1 

X 
1 
r 
1 

Supra 

1 
Ponto-de-e 

1 
Vocálico 

1 
Ponto-de-V 

ertura 

1 

[ coronal] 
' ' [ coronal] [ + aberto2] 

1 
[-anterior] 

de coronal com articula<;ao secundária (Ci) antes de /e, a/ 
Exemplos: p . 

a. gG> ma 'naquele tempo/quando' 

r r L l- , b nh , b. a na dt"--ªº eu rece o, eu ga o 
'-=---' '-:-1' "__J h lp.-obJ inter..no- receber, gan ar 

Por fim ainda com a do processo cabem duas ' . . 
A primeira é que, pelo processo formalmente descri to, cna-se 

um ponto de articula<;ao secundário, o que está de acordo corn o fato de 
que urna consoante palatal com articula<;ao secundária no modelo de 
elements representa ej. A segunda é que a expressa a 
possibilidade de palataliza<;ao do movimento vocálico com vogal breve. 
Quando essa é encontrada ocorrendo com vogal longa, ele o 
é por efeito de de regra de acento, da qual a própria palataliza­

nao depende. 
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Passando aos casos de do núcleo vocálico por 
a consoante seguinte ou de do núcleo vocálico por dissimila­
<;ao também a consoante seguinte, ternos que a base do movimento e o seu 
ponto de menor sonoridade compartilham o tempo do núcleo de maneira 
equilibrada, isto é, no interior do núcleo ambos oferecem a do 
analista a impressao de que possuem jgual Urna tal 
sustenta a visao de que o núcleo silábico abriga formalmente o movimento 
vocálico. Supondo-se que sobre o núcleo já tenha atuado urna regra de 
acento (que em Tikuna é interpretado como longa), o movimento 
vocálico será constituído como se ve a seguir. 

A) do núcleo vocálico por a consoante seguinte 

C1 C1 

1 1 

A , 
X X X V.......... 1 

r ..... r .. 
1 ',, 1 

.... 
''..... Supra 

..... ............. 1 
Supra 

1 
' ... ... Pon to-de-e .... Ponto-de-e 

1 ...... .. j 
Vocálico [dorsal] 

Ponto-de-V Abertura 

1 1 
[coronal] [ +aberto2] 

Na acima, a do [dorsal] pela vogal prece­
dente é feita com a desse diretamente a urna unidade do 
esqueleto temporal no núcleo si lábico. O efeito imediato desse processo é 
o de se ter a de maneira automática, de toda a estrutura inter­
mediária relacionada a um articulatório. Assim: 
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a 

1 
N 

A 
X X 

r 

1 
Supra 

1 
Ponto-de-e 

1 
Vocálico 

Ponto-d 
/ 

[+coronal] 

r 

1 
Supra 

1 
Ponto-de-e 

1 
Vocálico 

1 
Ponto-de-V 

[ + aberto2] 

a 
1 
o 
1 
X 

1 
r 

1 
Supra 

1 
Ponto-de-e 

[dorsal] 

Notar bem: O grau de abertura do segmento vocálico constituído é dado 
por 'default', sendo o valor 'default' correspondente a 'alto'. 

Exemplo: l L 
naika 'provavelmente' 

~.J -

O resultado da asso~ia~ao de um segundo segmento a um núcleo que 
já comporta urna vogal longa será o de se ter, nesse núcleo, um subseg­
mento com dura~ao de meio tempo seguindo-se a um segmento com um 
tempo e meio, que é o que expressa a configura~ao parcial 

X X 

'v1 
r r 
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Como nao é essa a realidade duracional interna do núcleo manifestado, a 
configura.~ao parcial acima será mudada por um provável princípio univer­
sal pelo qual, nas línguas naturais, núcleos silábicos nao admitem no seu 
interior desequilíbrios duracionais. Por esse princípio, a configura~ao 

X X 

'v1 
r r 

será mudada para 

X X 

1 1 
r r 

passando cada segmento no interior do núcleo a estar ligado a urna 
unidade temporal. 
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B) Palataliza~áo por dissimila~ao a consoante seguinte 
C1 

1 
N 
/\ 

X X 
V\ 

r ' \ 

1 \ 
Supra \ 

1 \ 
Ponto-de-e \ 

1 \\ 

Vocálico \ 

Aber~ \, ~ 
~ Ponto-de-V \ 

[ -aberto 1]" 1 (coronal] 
[ -aberto 2] 

[dorsal] 

! L 
Exemplo: .... JH,mka, ... 'ca~ar' 

1 

o 
1 

X 
1 

r 

1 
Supra 

1 
Ponto-de-e 

[dorsal] 

Caracterizado pela inser~áo de um tra~o segmentalmente condiciona­
do e diretamente ligado a urna unidade do esqueleto temporal, esse último 
processo também leva a cria~ao de urna estrutura intermediária, tal como 
mostrado no processo anterior. Vale aquí igualmente a observa~áo anterior 
sobre a realidade duracionab no interior do núcleo. Por fim, resta dizer que 
o processo de palataliza~áo do núcleo vocálico ·por dissimila~áo a con­
soante seguinte constitui um movimento espontaneo que se apresenta como 
urna brecha a restri~áo que impede que doís segmentos de igual abertura 
integrem urna mesma sílaba. 

As considera~óes até agora feítas possuem suas conseqüencias. Urna 
delas é que, ao se vincular ao tempo de urna consoante aquele que foi 
apresentado como ponto de menor sonoridade de um movin1ento vocálico, 
eliminam-se os ditongos crescentes da língua. Urna outra conseqüencia é 
que, com a existencia de apenas dítongos decrescentes, o perfil de sonori­
dade da sílaba em Tíkuna será descendente, na medida e1n que o grau de 
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abertura vocálica será sempre menor no segundo ponto do ditongo. E urna 
outra conseqüencia ainda é que, com um perfil de sonoridade descendente, 
preve-se que a língua admita a existencia de urna escala de redu~áo de 
sonoridade e, ao mesmo tempo, exclua como inadmissível, no interior da 
rima, urna escala progressiva de sonoridade. Urna tal previsao se confirma 
através da observa~ao do papel da oclusáo glotal, a ser abordado na 
próxima se~áo. 

4. Cortes de movimento no plano segmental. O papel da oclusao 
glotal 

A oclusáo glotal em tikuna pode abrir e travar sílaba. Ao abrir 
sílaba, a oclusáo glotal possui a mesma distribui~ao dos sons consonantais 
existentes em Tikuna, podendo ela própria ser interpretada como um 
elemento pertecente ao nível segmenta!: 

~ r 
IJ3 bí 'jabu~i' 

~ r 
k5 wí 'veado' 

~ r 
k5 ?'i 'castanheiro; caju' 

E, ao fechar sílaba, a oclusáo glotal se apresenta em mais de urna situa~áo. 
Quer em início, quer em final de sílaba, o caráter fonológico da oclusao 
glotal está sujeito a questionamento. 

4.1 Oclusao glotal em início de sílaba 
Nessa posi~ao, a oclusao glotal separa duas vogais, podendo ser 

considerada como um elemento inserido cuja fun~ao é rearticular duas 
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vogais originalmente em hiato.30 Prova disso seriam exemplos do tipo a 
seguir, que, já apresentados em § 3.2, envolvem o morfema referente a 
'banana' :31 

~ r 
(W) p3 ?J. 'banana' 

~ r 
(L) p5 ?i 'banana' 

~r 
(S) p3 i 'banana' 

~ 
(A) p3J- 'banana' 

De acordo com a visáo de que a oclusáo glotal é elemento inserido, a 
sua presen<;a, como é possível constatar nos últimos exemplos, evita o 
hiato; e a sua ausencia, que pode permitir a existencia de hiato, é acom­
panhada de ressilabifica~áo de segmentos vocálicos em seqüéncia. 

Essa maneira de ver a oclusáo glotal relaciona-a a constitui~ao da 
sílaba, devendo ser conciliada com alguns outros fatos. 

O primeiro desses fatos é que os hiatos existem. Eles existem no texto 
fragmentado e no texto produzido. Expressos nos Quadros III e IV ante­
riormente apresentados, os hiatos do texto fragmentado podem mesmo ser 
encontrados no interior de seqüencias monomorfémicas sistematicamente 
realizadas sem oclusao glotal por todos os falantes que participaram da 
fragmenta~ao de um texto, como aconteceu em 

1 lL 
Texto 2-TF1(18) d~ a k5r 

x canea 
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~~ r 
.kJüa. " 

canea conjunto 

1 ~ ~ ~~ 
dz;a d~ima k3í 

X aquele canea 

(previamente referido) 

Eles podem ainda se fazer presentes em formas que, contendo 
oclusao glotal entre vogais, contero também vogais em hiato. Exemplo disso 
pode ser encontrado em32 

Lr t 
Texto 1-TF (4) ctoi?i 

pessoa 

Texto 2-TF (26) 

gente 

Um outro fato está em que a ausencia da oclusáo glotal entre vogais 
nao é simetricamente acompanhada de ressilabifica~áo, como comprova a 
inexistencia, no interior de urna mesma sílaba, de seqüéncias como / ei/ 
([et.]), /eu/ ([eG>]), /ou/ ([JG>))-possíveis respostas que a língua daria para 
evitar o hiato quando nao houvesse inser~áo de oclusáo glotal entre as 
vogais que sao parte dessas seqüencias. 

Esse último fato se resolve através do próprio condicionamento que 
pesa sobre a ressilabifica~ao. Como já mostramos anteriormente, a ressila­
bi fi~ao é condicionada por urna diferen~a específica de sonoridade, o que 
explica por que nem sempre ela pode existir onde deixou de haver a 
inser~ao de oclusáo glotal. 
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Quanto a existencia de hiatos na língua, ela deixa de ser problemática 
se a inser~ao de oclusao glotal for vista como tendencia a evitar o hiato. 
Enquanto tendencia, ela é facultativa, podendo o processo pelo qual ela é 
inserida entre vogais ser relacionado a ressilabifica~áo da seguinte maneira: 

1 - processo de ressilabifica~áo facultativa 
·2 - se 1 nao se aplica, há epentese de oclusáo glotal facultativa. 

Como essas previsóes sáo corretas em termos dos fatos apresentados 
pela língua, sustenta-se a visáo de que a oclusao glotal intervocálica é 
elemento inserido, nao possuindo, portanto, caráter fonológico. 

4.2 Oclusao glotal na coda 
Exemplos da existencia de oclusao glotal em final de sílaba podem 

ser encontrados nos agrupamentos fonológicos e também em itens lexicais 
isolados: 

Texto 1 - TF(9) 
~ r 

I]ó?m~ 

agora 

Texto 3 - TF3 (20) 

cana 

~ í 
Itens lexicais isolados: i?t'i 'pupunha' 

'cama' 

(tipo de arbusto) 
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'jabotipó' 

'peixe' 

'abacaxi' 

Nessa posi~ao e sem1 possibilidade de previsáo, encontra-se oclusao 
glotal com realiza~ao sistematicamente ligada a certos itens lexicais, e 
sistematicamente nao se encontra oclusao glotal em outros itens lexicais. 
Isso acontece, por exemplo, nos itens lexicais abaixo. Na coluna A, estao 
itens em que se tem urna presen~a sistemática da oclusao glotal e, na 
coluna B, itens que sistematicamente nao a exibem: 

A B 

l r r ~ 
ga?Bí 'porco selvagem' paBí 'aranha' 

r ~ ~ ~ 
ga?Be 'cuia' baBc 'tartaruga' 

r 1 
naBe 'atrás dele' 

r ~ 
na?ne 'arma' 

r ~ 
na ne 'filho' 
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Além da imprevisibilidade da ocorrencia, a oclusáo glotal em final de 
sílaba pode ser considerada como possuindo papel fonológico, desde que se 
a veja como capaz de afetar nao só a vogal precedente, laringalizando-a, 
mas também o tom portado por essa vogal abaixando-o. Isso se observa 
em: 

'outro' 'macaco da noite' 

r l 
naka 'fígado dele' .. ,., , 

naka ,, ... , 'por ele' 

3p.-fígado 3p.-por 

De caráter imprevisível e, por isso, com papel distintivo, a oclusáo 
glotal ao final de sílaba pode ser considerada lexical, abrindo caminho para 
que se tenha na língua urna posi~áo de coda como resultado de urna rima 
ramificante. A ocupa~o dessa posi~ao é, no entanto, dependente das 
situa~óes de ocorrencia da oclusao glotal final, as quais sáo variadas. · 

Urna primeira situa~áo é aquela em que a oclusáo glotal representa 
um corte abrupto na sonoridade de urna vogal pertencente a urna sílaba 
longa, caso em que pode se apresentar com a mesma distribui~áo daquele 
que é o ponto de menor sonoridade dentro de um ditongo:33 

Texto 1 - TF(9) 
~ 1 

o# 

,. J15'lmá ,. 

agora 

TF(ll) 
r ~~ t 

na'lt a orna 
'--J----~ 

3p.-nega~áo 
) 
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~ r 
Texto 3 - TF2 (9,10,11) ,. d~5 ?ni ,. 

enquanto isso 

Texto 2 - TF1(5) 
lr r ~ 

t~5í n1n~'l 

me 3p.-amarrar 

~t 1 ~ 
t~5í p1 .. n% 
me 3p.-amarrar 

Nessa situa~áo, estáo sílabas longas no interior de um mesmo mor­
fema e sílabas longas que constituem elas próprias um morfema, como se 
ve no exemplo referente ao Texto 1, TF( 11 ). 

Urna segunda situa~áo é aquela em que a oclusáo glotal se apresenta 
como fecho de ditongo, tendo a sua presen~a invariavelmente relacionada 
ao final de um morfema, que pode, ele próprio, náo estar em situa~o final 

- de enunciado. Isso se observou quer em agrupamento fonológico, como 

r ~ ~ ~ 
Texto 3 - TF3(17) .... t~3:.d¡a"G>J marc ... 

lp.- pegar-só 

quer em itens lexicais isolados como 

~ l 
paL'l Ba 'árvore da família do ararapeva' 
~ ~ ~ 

ara~apeva-unidade taxonómica 

Urna outra situa~ao é aqueta em que se tem a oclusao glotal 
seguindo-se a um segmento laringalizado, seja esse longo ou breve: 
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~ r t r ~ 
Texto 3 - TF2(3) .t~ ª.~? !11ª? ~!~a. 

lp-objeto interno-matar-nominalizador eu 

TF2 (11,12) 
r~r~I~ l~ 
.n~IJ~?t~~ " .dª-~~ " 

de onde de 3p vir-nominalizador 

~ r r .. 
TF2 (27) t~a?no?fü 

~""-'~ 
1 p-colocar-nominalizador 

A laringaliza~ao, no caso, é ocasionada pela oclusao glotal, que pode 
atuar sobre a vogal breve ou longa precedente. Exemplos de atua~ao 
facultativa sobre vogal breve encontramos em urna compara~ao no interior 
de dados nossos, como por exemplo os que envolvem prefixo pessoal em 
verbo: 

Texto 3 - TF2(27) 
~ ~ r 

,. t~ª?no?tñ 
~ _...,;-.J 

lp- colocar- nominalizador 

TF2 (5) 
~ 1 r ~ r 
... ít~a? tí?i ,. 

'-J---...,, ...___,J 

aspecto 1 p- perder 

E também em urna compara~ao de nossos dados com os de, por exemplo, 
Lowe (1959):34 onde Lowe registra laringaliza~ao sistemática do que em 
nossos dados é vogal breve, ternos um registro de ausencia de laringaliza­
~ao com presen~a apenas de oclusao glotal. Isso acontece abaixo no 'par de 
exemplos que envolvem a ocorrencia do morfema referente a 'costas' 

) 
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(V1 =vogal laringalizada nos dados fonéticos de Lowe; número super­
escrito=altura(pitch); 4=altura meio-baixa): 

na4 ka14 w<e14 'costas' -- ......__, ........., 
3p- costas 

~ ~ ~ ~ 
,. kudaG:>kaBe? .... 

2p sg.-vermelho costas 

(Lowe 1959; aldeia Umaria~) 

'tuas costas estao vermelhas' 

(Soares 1983; aldeia Vendaval) · 

Quanto a laringaliza~ao de vogal longa, essa foi por nós encontrada 
também em itens registrados e analisados por Anderson (1959) como 
possuindo vogal oral seguida de oclusao glotal e por ele utilizados como 
prova do contraste entre vogal seguida de oclusao glotal e vogal laringaliza­
da. Compare-se (V' =vogal laringalizada no registro de Anderson; número 
subscrito=tom (altura fonemica); l=tom alto; 2=tom meio-alto; 5=tom 
baixo): 

a. (d~bJ / (dJJ 
'macaco de boca branca' 

versus 

l 1 l I 
[IJá?Bi] / [IJªBí] 
'porco selvagem' 

a. /ja5 'ri1/ 

'macaco de boca branca' 

/ rJa5?wi2/ 
'porco selvagem' 

(Anderson 1959) 
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~I 
b. [ I)~ re] 'quanto' 

versus 

'primeiro' 

'alguns' 

'primeiro' 

(Anderson 1959) 

Da compara~ao resulta que há, de acordo com nossos dados, urna 
laringaiiza~ao facultativa de vogal longa. Quanto a manifesta~ao freqüente 
de laringaliza~ao no núcleo vocálico longo de certos itens lexicais (como é 
o caso do item referente a 'macaco de boca branca'), há também a possibi­
lidade de recupera~ao, no nível da realiza~áo, do elemento que ocasiona 
essa laringaliza~áo (a oclusao glotal). Podemos, assim, manter a hipótese 
de que a laringaliza~o se deve a urna modifica~áo causada por oclusao 
glotal. 

As tres situa~óes até agora apresentadas envolvem a presen~a, no 
interior da sílaba, de oclusáo glotal nao-condicionada. O mesmo nao se dá 
com as tres situa~óes restantes, discriminadas a seguir: 

1) oclusao glotal como resultado de silaba~áo; a oclusao glotal entra em 
urna rela~ao de substitui~ao com a pausa, ocorrendo entre sílabas longas 
(também transcritas como sílabas de igual dura~ao ( - ): 

Texto 3 - TF2 (3) A 

1.r ~ r 
g&?íu?gG>ma " 

sempre 

~ 1 ~ l 
TF2 (9,10,11) IJ~ta?nl A na A 

onde de 3p-

2) oclusao glotal associada a realiza~ao de altura a lta por efe ito de urna 
tensao muscular aumentada das cordas vocais após um tom ascendente -
que pode ser interpretada como oclusiva glotal pós-vocálica;35 a oclusao 
glotal pode servir a demarca~áo de um agrupamento rítmico:Y) e, nesse 
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caso, desempenhar as mesmas fun~óes da pausa, como acontece com 0 
deitico que, no exemplo abaixo, se acha marcado com o caso locativo: 

r ~ r 
Texto 2 - TF3 {10,11,12) " d~lmawa " 

~-..J \.-.1 

aquele (previamente referido) locativo 

~r ~ r~ ~ 
IJll ti maágG> " 
~~......., 

3p.feminina objeto 3p. íntima-matar / surrar 

r ~ r 
.d~lm~~? 

aquele (previamente referido) locativo 

'naquele, e le a surrou, naquele' 

· a oclusáo gl9tal pode, juntamente com a altura (pitch) alta que a provoca, 
marcar interjei~óes, como acontece em 

~ 1 ~ 
Texto 2 - TF1 (26) " dí ka ?d z; a 

~ 

olha X 

r ~ r r 
Texto 3 - TF2 (1) kf? - lt -JlG>mata 

eh agora 

ou servir a expressao da enfase, como acontece abaixo com o locativo [gG>], 
que em circunstancias nao enfáticas se realiza portando altura (pitch) 
meio-baixa: 
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r r t r 
Texto 3 - TF3 {l,2,3) .~res.el( GJ? " 

cachorro- ter locativo 

3) oclusáo glotal como resultado de realiza~óes vocálicas recuadas; a 
oclusáo glotal se faz presente ao final de agrupamento fonológico consti­
tuído por urna só palavra ou ao final de palavra em final de agrupamento 
fonológico, 

~ l 
Texto 3 - TF3 (4) t~ 1 ma? 

~~ 

lp- matar 

ocasiao em que alterna com oclusiva velar náo-explodida, 

Texto 3 - TF2 (4) 
~ l 

t~ l mª-?K ....__,....__ __ 
lp- matar 

a mesma oclusiva velar por nós encontrada também em situa~áo final e 
após realiza~ao vocálica recuada-em itens isolados37 

~r 
bo?t K 'menina, crian~a' 

'menina, crian~a' 

Apesar de condicionada, a oclusao glotal deve possuir um lugar na 
sílaba, esse lugar podendo ser determinado considerando-se as tr~s pri­
meiras situa~óes anteriormente apresentadas. 

J 
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Ao se apresentar como fecho de ditongo, os dados que ternos mos­
tram que a dura~áo de ditongo seguido de oclusao glotal é maior do que a 
do ditongo nao seguido de oclusao glotal. Isso justifica a postula~ao de urna 
rima ramificante e, contendo o núcleo um ditongo, se torna possível falar 
aqui em urna rima com tres tempos: 

(1 

1 
Rima 

r----__ 
Núcleo Coda 

Pi~ l 
,~ '\ 1 

X X X 
1 1 1 
a GJ ? 

~ ~ ~ ~ 
... . t~ ª· d~a,,GJ ? mar e ... 

i p-pegar-só 

Ao representar um corte abrupto na sonoridade de urna vogal 
pertencente a urna sílaba longa, a oclusao glotal se apresenta com distribui­
~áo semelhante ao pon~o de menor sonoridade dentro de um ditongo. 
Como a vogal que sofre o corte da oclusao glotal pode náo ser ela própria 
longa, cabe a suposi~áo de que a oclusáo glotal participa do núcleo: 
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(J 

1 
Rima 

1 
Núcleo 

~r 1 ~ 
t~5í ni nfü, ......_, ......-.,, 

Pi~ 
X X 

. 1 1 
a ... me 3p-amarrar 

(J 

1 
Rima 

1 
Núcleo 

Pi~ 
X X ~~ r ~ 
1 1 A t~5í .!!], .na?, ~ 
a ? me 3p- amarrar 

Por outro lado, nessa mesma situa~áo pode-se aventar para a oclusao 
glotal um lugar fora do núcleo, utilizando-se como argumento as rela~óes 
de sonoridade entre elementos da sílaba e a dura~ao desses mesmos 
elementos. 

Se o pico é definido como o lugar da maior sonoridade, pode-se 
supor que, existindo o elemento nao-pico do núcleo, entre esse elemento e 
aquele que ocupa a posi~áo de coda deve haver urna queda progressiva de 
sonoridade. Ao lado disso, existe na língua a possibilidade de se ter ditongo 
fechado por oclusáo glotal e também a possibilidade de que o elemento de 
menor sonoridade de um ditongo detenha dura~áo identica nao só a da 
vogal que está no pico, mas também a da oclusao glotal que o segue. 
Diante disso, nao caberia supor a realiza~ao [a?) do exemplo acima como 
resultado do cancelamento do ponto de menor sonoridade de um ditongo, 
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estando esse ponto e a oclusao glotal possivelmente ligados a um niesmo 
tempo do núcleo. Em outras palavras, náo haveria um passo derivacional 

Núcleo Núcleo 

A A 
X X - X X 

1 ~ 1 1 

a L ? a ? 

devendo a oclusao glotal ser .. diretamente representada na coda. 

É sabido que, como o elemento nao-pico opcional do núcleo pode ser 
definido sornen te em termos da posi~áo ocupada na camada temporal (o 
elemento nao-pico opcional do núcleo é o nódulo que se segue imediata­
mente ao pico )38

, o núcleo pode ser visto como admitindo a presen~a, na 
qualidade de seu elemento opcional, de segmentos com nível zero de 
sonoridade. Entretanto, dada a apontada igualdade duracional entre a 
oclusáo glotal e o possível elemento nao-pico do núcleo, vamos considerar 
que a oclusao glotal, no caso acima, está de fato na coda. 

4.3 Efeitos da oclusao glotal 
Determinando-se para a oclusao glotal em final de sílaba a ocupa~áo 

de urna posi~ao de coda fonológica, cabe, por fim , indagar dos possíveis 
efeitos da oclusao glotal nas seqüencias de que faz parte, verificando-se se 
tais efeitos decorrem ou nao de sua posi~áo prosódica no interior da sílaba. 
Para isso, vamos lan~ar mao de dados em que a oclusao glotal ocupa náo 
só a posi~ao de coda, mas também a posi~ao de onset após a sua inser~ao 
entre vogais em hiato. Os dados sao os que se seguem: 

' 
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~r 
(1) a. A t~5 í A 

~._.. 
Esquema tonal básico: /BM/ 

lp- dativo 

(me) 

Texto 1 - TF(9) 

l r 
b. A t~5 ?'i 

~~ 

lp- dativo 

(me) 

Texto 2 - TF1(5) 

(2) a. . .. 
~ r 

d~5?í Esquema tonal básico / MA/ 

Yoi 

Texto 2 - TF2(13) 

~ r 
b. . .. d~5Jí ...;--

Yoi 

Texto 2 - TFz(l3) 

r ~ 
(3) a. A t ~5?ri Esquema tonal básico / MM/ 

meu 

Texto 1 - TF(5) 

~ ~ 
b. A t~i?r 'i 

Texto 1 - TF(9) 
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Nos tres conjuntos de dados apresentados, notam-se varia~óes nos 
tons: em ( 1) o tom médio, realizado como altura média ([ ~]), é substituído 
pelo tom alto, através de urna das realiza~óes desse último, que é a altura 
meio-alta ([ n); em 2, o tom alto possui realiza~óes mais elevadas; em (3), 
observa-se urna inversáo na substitui~áo do tom médio pelo tom baixo, aí 
realizado como altura meio-baixa ([ ~]): em (3a) a substitui~áo se dá na 
segunda sílaba e em (3b ), na primeira sílaba. Além disso, observa-se, em 
(2b ), urna altera~áo no plano da fona~áo que atinge parte de um núcleo 
silábico longo. Vari~~óes e altera~ao sao causadas, direta ou indiretamente, 
pela oclusáo glotal, um fato que pode ser expresso, se consideradas as 
representa~óes abaixo: 

(1) 

R 
1 

N 
1 
p 

~ 
X X X X 
1 V 1 

t~ J ? ¡ 

1 1 
Altura B M 

A oclusao glotal inserida entre duas vogais ocupa posi~áo de onset da 
segunda sílaba, e o tom dessa sílaba se eleva (lb); sem a inser~ao da 
oclusáo glotal nao há eleva~áo do tom da segunda sílaba (la). 
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(2) 

(3) 

(1 

R 
1 

N 
1 
p 

~ 
X X X X 
. 1 V 1 
d~ 1 

. 
J 1 

1 1 
M A 

A oclusáo glotal é inserida entre duas vogais, ocupa a posi~áo de 
onset e leva a realiza~áo da altura da vogal a sua direita para um 
nível mais alto (2a); a oclusáo glotal, ainda na posi~áo de onset pode 
laringalizar a vogal a esquerda e náo elevar o nível de realiza~áo do 
tom da vogal a direita (2b ). 

N 
1 
p 

~ 
X X X X X 
1 V 1 1 
t~ J 1 f 1 

Altura M M 

A oclusao glotal está na coda e glotaliza o tap da sílaba seguinte; o 
tap glotalizado leva ao abaixamento do nível de altura da vogal que o 
segue (3a); na coda, a oclusao glotal laringaliza a vogal a esquerda, 
que tem o seu nível de altura abaixado (3b ). 
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A participa~ao da oclusáo glotal nas altera~óes observadas acima no 
plano dos tons pode ser expressa através das seguintes formula~óes:39 

a) / 

b) l. r - c1 / 

2. tomx - tomx _ L / 

(1 

º¡\ 
X X 
1 1 
1 V 

(1 

A 
V 1 

(1 

A 
r?V 

(1 

A 
V 

Exigindo urna ordena~áo, as formula~óes em (b) acima podem ser 
modificadas de modo a abrigar nao so.mente o tap, mas também consoantes 
nasais que, quando glotalizadas provocam, de acordo com nossos dados, o 
mesmo efeito que o tap glotalizado sobre o tom da vogal seguinte. E a 
glotaliza~áo da consoante, no caso, é dependente da silabifica~áo da 
oclusáo glotal. 

Também dependente da silabifica~áo da oclusáo glotal é a formula~ao 
em (a). 

Quanto aos efeitos da oclusáo glotal sobre o plano da fona~áo, esses 
náo se apresentam como dependentes da posi~ao prosódica da glotal no 
interior da sílaba: no onset (2b) ou na coda (3b ), a oclusao glotal pode 

. laringalizar a vogal a esquerda, sendo presumível que ela seja capaz de 
faze-lo a direita independentemente de sua posi~áo. 

Resta dizer que muitos exemplos desses fatos podem ser encontrados 
na língua e que, se nem todos os processos de que participa a oclusáo 
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glotal dependem de sua silabifica~ao, urna parte deles deixa a oclusao 
glotal o papel de revelar a importancia de certas posi~óes dentro da sílaba. 

Notas 
l. Tida como tonal, a língua Tikuna é também considerada isolada, sem 
rela\áO com qualquer família lingüística, segundo Rodrigues ( 1970: 4034-
4036). Falada por urna popula\áo que vive em tres países - Brasil, Peru e 
Colombia - , a maior parte de seus falantes está localizada no Brasil, 
distribuída por 69 comunidades pertecentes a oito municípios do estado do 
Amazonas (Tabatinga, Benjamin Constant, Sáo Paulo de Oliven\a, Ama­
turá, Santo Antonio do l<.;á, Tonantins, Jutaí e Beruri). Os Tikuna sáo o 
maior grupo indígena existente no Brasil (cerca de 20.000 indivíduos ). 
Quanto aos nossos dados, eles foram coletados nas aldeias Belém do 
Solimóes (município de Tabatinga), Vendaval e Campo Alegre (município 
de Sao Paulo de Oliven~a), e ainda na aldeia Kanimaru (município de 
Amaturá). 

2. O trabalho de 1987 de Montes foi realizado a partir de dados coletados, 
entre os anos 1985 e 1986, na aldeia San Martín de Amacayacu, Amazonia 
colombiana. A teoria silábica em que se apóia Montes é aquela proposta e 
sintetizada por Kaye e Lowenstamm (as fontes principalmente utilizadas 
por Montes foram o artigo 'De la syllabicité' e as notas do seminário 
dirigido por Kaye e Lowenstamm na Universidade de Paris VII de novem-
bro de 1986 a fevereiro de 1987). • 

3. Os dados de Anderson foram obtidos em aldeia Tikuna constituída ero 
Cushillococha, Peru. Aldeia de forma~ao recente a época do trabalho de 
Anderson, nela estavam falantes provenientes de urna área mais ampla. Os 
informantes principais de Anderson provinham de Loretoyacu, Colombia, e 
do río Yacaraté, Peru. Anderson fez seu trabalho com base na teoría 
tagmemica. 

4. Escrito ero 1983 com base em dados fornecidos, no mesmo ano, na 
aldeia Vendaval por informantes de Vendaval e também por informantes 
coro origem ero Campo Alegre, esse trabalho antecede em reda~áo a 
'Tra<.;os acústicos das vogais ero Tikuna', que foi publicado em 1984. 
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5. Estamos utilizando para a transcri\áo fonética o Alfabeto Fonético 
Internacional. Na representa~áo fonética da pausa utilizamos o sinal A ao 
nível da linha. 

6. As nasais podem ser retiradas desse quadro se considerado que nao há 
na língua contraste entre oclusiva sonora seguida de vogal oral e oclusiva 
sonora seguida de vogal nasal (toda oclusiva sonora só pode ser seguida de 
vogal realizada como oral). No caso de as consoantes nasais nao serem 
fonológicas, a hipótese é de que essas deveráo ser Óbtidas por um processo 
pelo qual oclusivas sonoras assimilam a nasalidade de urna vogal nasal 
seguinte, encarregando-se um processo ulterior de reduzir em muito o grau 
de nasalidade com que essa vogal se realiza na superficie. Para que tal 
hipótese seja mantida, será 1 necessário, entre outras coisas, operar com um 
igual número de vogais orais e vogais ·nasais fonológicas. Nao abordaremos 
esse assunto aquí. 

7. A~ realiza<_;óes [w], [K] foram fortemente percebidas na aldeia Kanimaru 
(município de Amaturá), daí a razáo de nao constarem em Soares (1986). 

8. Boa parte desses segmentos é condicionada foneticamente pela presen~a 
de urna consoante nasal (ver Soares 1986). 

9. A descri<_;áo dos movimentos vocálicos se dá aqui inicialmente em termos 
· fonéticos. 

1 O. A no<_;ao de agrupamento fonológico foi urna no~áo operacional por nós 
formulada como ponto de partida para a observa<.;áo do comportamento 
rítmico de determinadas características fonéticas. 

A no~ao de agrupamento fonológico permite a observa~áo da consti­
tui\ao de grupos rítmicos sem urna vincula<_;ao prévia a estrutura morfoló­
gica e sintática. Dito de modo mais claro, o agrupamento fonológico é urna 
tentativa de determina~ao de agrupamentos rítmicos sem que esteja na 
base dessa determina~ao a idéia de que a estrutura morfológica e sintática 
termina por fornecer o dominio maior dentro do qual podem ser observa­
dos certos processos. Além disso, o agrupamento fonológico náo se con­
funde nem com o vocábulo fonológico nem com o grupo de for<_;a, porque o 
agrupamento fonológico é por nós colocado na perspectiva do falante 
nativo, e nao na do analista. Nao tomamos os enunciados produzidos e 
neles identificamos elementos demarcadores de agrupamentos fonológicos. 
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Ao contrário, recorremos ao falante nativo para que ele próprio nos passe 
agrupamentos que poderiam ser efetivados se fossem outras as circunstan­
cias de produ~ao de um determinado enunciado ou se fosse outro o estilo 
utilizado pelo falante. Para a obten~ao de agrupamentos fonológicos, 
buscamos fragmentar o texto, isto é, buscamos fazer com que o próprio 
produtor de um texto ou~a e fragmente a sua produ~áo ou, nao sendo isso 
possível, que o texto seja ouvido e fragmentado por um outro falante. No 
ato de fragmentar, um determinado falante pode retomar um texto e, a 
medida que o escuta, interro1npe-lo a certos espa~os de tempo - através 
do confrole da tecla de pausa do gravador usado para a audi~áo - e 
refazer seqüencias dentro de um trecho do texto isolado. O papel do 
pesquisador, no que estamos chamando de fragmenta~ao do texto, consiste 
em solicitar ao falante que reproduza o trecho isolado, pronunciando-o em 
velocidade lenta e nele inserindo pausas. A inser~áo de pausas, no caso, se 
dá por meio de urna fragmenta~o em que se fala 'palavra' por 'palavra', 
sem que se forne~a ao falante qualquer defini~ao de palavra e sem que 
esse mesmo falante possa ser considerado como alguém que efetivamente 
domine a escrita (urna vez que a rela~áo do falante com a linguagem 
certamente mudaría com o domínio da escrita). 

Em termos práticos, a utiliza~áo da no~áo de agrupamento fonológico 
já nos serviu .para verificar a rela~ao grupamentos rítmicos/ acento de 
intensidade, para determinar e justificar a existencia de grupos rítmicos em 
um dado texto e, sobretudo, para identificar medidas temporais relevantes 
localizadas acima dos segmentos e das sílabas (ver Soares 1991). Além 
disso, a utiliza~ao dessa mesma no~áo já nos deixou, entre outras coisas, 
<liante da possibilidade de examinar a constitui~áo de conjuntos rítmicos a 
partir de determinadas características fonéticas, <liante da possibilidade de 
verificar a conexa.o entre características fonéticas e, ainda, de visualizar as 
rela~óes existentes entre diferentes agrupamentos fonológicos resultantes 
de diferentes fragmenta~óes de um mesmo texto (ver Soares 1992). 

Enquanto domínio de onde podem ser extraídas e relacionadas 
características fonéticas com efeito rítmico, o agrupamento fonológico se 
torna um importante instrumento de revela~ao nao só de esquemas 
rítmicos, mas também do próprio processo de organiza~ao dos padróes 
rítmicos em urna língua, sendo esse processo visível quando se considera a 
rela~ao entre agrupamentos fonológicos e se observa, a luz desses últimos, 
o texto produzido que fornece a base para as· fragmenta~óes (ver ainda 
Soares 1992). Por fim, como os agrupamentos fonológicos sao pe~as 

) 
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lingüísticas - no sentido de que também sao seqüéncias onde o lingüístico 
se materializa - , nada impede o seu confronto com seqüéncias que a 
análise lingüística habitualmente determina (seqüéncias como a sílaba, o 
morfema, a palavra, a locu~áo, a senten~a); e, por ser assim, nada impede 
que esse confronto tenha urna utilidade que ultrapassa o próprio estudo do 
ritmo. 

11. Os textos referidos nos exemplos abaixo e mais adiante estáo material­
mente exibidos em Soares (1992). Aí a sua exibi~áo se fez sob a forma 
escrita (T.E.), sob a forma em que foram efetivamente produzidos (T.P.) e 
ainda sob a forma fragmentada (T.F. ), reveladora dos agrupamentos 
fonológicos. Nos exemplos, os números entre parenteses constituem urna 
referencia que permite a associa~áo das linhas do texto produzido a sua 
contraparte escrita e ainda as seqüencias de fragmenta~óes que fazem 
parte do que estamos chamando de texto fragmentado. Quanto ao número 
justa pos to a seqüencia resultante da fragmenta~áo (T.F. ), esse indica o 
falante nativo que a realizou. 

12. De acordo com Soares (1984), a laringaliza~áo nao provoca altera~óes 
significativas no espa~o acústico de cada vogal em Tikuna, se levados em 
considera~ao o primeiro e o segundo formantes. E o mesmo acontece com 

: a nasalidade, que também nao altera significativamente os valores acústicos 
dos dois primeiros formantes. Ainda de acordo com o mesmo trabalho, 
para urna especifica~áo acústica completa das vogais do Tikuna, é neces­
sário considerar as ressonáncias extras e as anti-ressonancias que acom­
panham os sons vocálicos e o efeito que essas tem sobre os dois primeiros 
formantes. Considera~óes dessa ordem, tecidas no trabalho cm questáo, 
nao mudam, entretanto, o quadro dos ditongos na língua quando deles 
participam qualidades vocálicas portadoras, em igual medida, de nasaliza­
~ªº e laringaliza~ao. 

13. Estamos desconsiderando, para efeito do movimento em questáo, a 
presen~a da nasalidade como um possível elemento favorecedor da diton­
ga~ao das vogais abertas consideradas. 

Com rela~áo a realiza~áo relativamente anteriorizada de vogais em 
Tikuna, cabe aqui urna observa~áo. Em 'Tra~os acústicos das vogais cm 
Tikuna' (Soares 1984), chegamos a conclusao de que as vogais em Tikuna 
sao produzidas dentro de um 'setting' palatal, o que equivale a dizer que 
todas elas sao produzidas anteriorizadamente. Urna tal produ~áo náo 
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impede, entretanto, que possam ser feitas afirma~óes quanto a produ~ao 
relativamente anteriorizada ou recuada de urna vogal face a urna outra. 

14. Do ponto de vista fonético, fizemos, em Soares (1984), o registro de 
que, dependendo da consoante precedente, [e] pode-se expandir na dire~ao 
de urna vogal mais baixa ( em consequencia da eleva~ao de seu primeiro 
formante. Esse fato nao é, no mesmo trabalho, conflitante com a afirma~ao 
de que as vogais em Tikuna se mantero dentro de sua área. 

15. O texto produzido cujo exemplo está em foco possui cerca de quarenta 
minutos e foi integralmente passado para a escrita Tikuna. Em todas as 
ocorrencias do itero referente a 'provavelmente' - ocorrencias que foram 
inúmeras - sempre obteve registro apenas o que estamos considerando ser 
a base do ditongo no texto fragmentado. 

Na escrita Tikuna, a letra ü representa /i/. 

16. Cabe aqui assinalar que, quando encontrado antes de pausa, o movi­
mento espontaneo que inclui urna base aberta seguida de um componente 
nao-anterior fechado pode continuar a ser visto como estando condicionado 
por urna oclusiva velar. Como mostraremos em passagem posterior deste 
trabalho, ao final de agrupamento fonológico constituído por urna só 
palavra ou ao final de palavra em final de agrupamento fonológico foi 
encontrada oclusiva velar nao-explodida: 

~ l 
Texto 3 - TF2(4) " t~imiK " 

lp.-matar 

De difícil percep~ao pela análise auditiva, essa oclusiva - que pode ser 
vista como participando de um 'setting' caracterizador de final de enun­
ciado-foi também percebida e registrada após núcleo silábico envolvendo 
vogal anterior aberta ·e um componente nasal recuado, [ IJ], que ocorre 
como alternativa a [í ]: 

Texto 2 - TF (10,11) ... 
~ ~ 1 r 
l!l .tij_Lél)~, 
aspecto 3p. cntima-car de 
pernas e bra~os abertos 

1 ) 
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Desde Soares (1984: 3.2), sabemos que, no caso de [i], 'o aumento da 
nasalidade é suficiente para torná-lo urna vogal nasal. Porém, como ele 
tem seu Fl geralmente elevad~, está sempre presente a possibilidade de 
aparecer a frequencia extra de 250 Hz. Quando essa aparece juntamente 
com as frequencias extras de nasalidade refor~adas, o segmento adquire um 
envelope acústico semelhante ao de urna consoante nasal'. Diante do que 
sabemos, podemos afirmar que, no exemplo acima, a seqüencia final 

é urna realiza~ao que se dá como alternativa a possível realiza~áo 

A realiza~ao que se concretiza é também manifesta~áo do movimento da 
base aberta em dire~ao a posi~ao nao-anterior fechada. 

Quanto a oclusiva velar nao-explodida, apesar de ser aí um elemento 
puramente fonético caracterizador de um domínio acima da sílaba, ela 
continua a funcionar como um forte elemento condicionador do movimento 
em pauta. Algumas vezes nao percebida auditivamente, como se deu em 

L ~ ~ r 
Texto 2 - TF1 (15,16) t[,kG>t~ t l)éj 

meio-dia 

ela ainda é aí a única fonte de explica~áo possível para o movimento. 
Por fim, cabe ainda assinalar que, já no Ambito da ressilabifica~o, 

pode ser encontrada urna brecha a restri~ao que impede que [ ie] e [ em] 
fa~am parte de urna mesma sílaba (cf. § 3.2); essa brecha está na presen~a 
de um segmento velar que, seguindo-se a seqüencia, permite que essa seja 
equiparada a ~m movimento espontaneo. Exemplo disso está cm 

Texto 3 - TF3(17) 
~ ~ ~p r~I 

... t ~a d~lG>? mar ~w 
lp.-pegar-só-nominalizador 

I)Cg6'ma 
déitico 
( aí; quando) 

f 
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no qual a consoante velar que inicia o deitico dá condi~ao a que o nomina­
lizador que finaliza a palavra anterior fique na mesma sílaba que o [e] do 
morfema referente a 'só'. 

17. Sobre vocaliza~áo de consoante, ver análise fonológica da língua 
Ma.xakalí em Wetzels e Sluyters ( neste vol u me). 

18. A propósito do componente de nasalidade que se apresenta em vogais 
percebidas como orais e em vogais percebidas como nasais, ver em Soares 
(1984) a se~o Ressonancias extras e anti-ressonancias: a questáo da nasa/i­
dade vocálica e da laringa/izll{áo. 

19. Ver Soares (1986: § 3.2). 

20. A seta aquí indica apenas dire~áo do movimento. 

21. Sobre a fun~áo da partícula índice 'x', ver volume 1 ('lnvestiga~ao de 
aspectos da sintaxe Tikuna') de Soares (1992). 

22. Como item isolado pronunciado em velocidade lenta, por exemplo, a 
forma em questao se realiza como 

r~ ~ 
(t~ ataegG>J 

lp-voltar 

23. Quando observado em itens isolados, o movimento 

foi apresentado, em trabalho anterior, como resultado de processo de 
ressilabifica~áo (ver Ressibilafica~áo e processos relacionados em Soares 
1986). 

Quanto aos itens isolados que se seguem exemplificados, eles sao 
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antecedidos de letra maiúscula que indica o falante nativo fornecedor do 
dado. 

24. Os movimentos 

a 

nao sao alcan~ados por essa tendencia, dada a própria ambivalencia de [a], 
que ora se comporta como vogal nao-recuada ver § 3.1.1 ), ora como vogal 
recuada (ver § 4.2, onde os dados mostram o alinhamento da vogal baiJca 
com [i], [w] quando está em jogo o aparecimento de oclusiva velar nao­
explodida). 

25. Ver Soares (1986). 

26. Sobre a inclusáo, em urna mesma sílaba, de [ei], [ei ], [éw], (éí) ver 
nota 16. A seqüencia /au/ no quadro é realizada como [ao]. 

27. Ver nota anterior. As realiza~óes [aú], [aó] estao, de acordo com nossos 
dados, vinculadas a /au/. 

28. A utiliza~ao do sistema de tra~os está sendo feíta conforme proposta 
apresentada em Clements e Hur:ie (a aparecer). 

29. Fonologicamente estamos caracrerizando /a/ em Tikuna em termos de 
abertura [ + aberto 1, + aberto 2). Articulatoriamente /a/ pode se compor­
tar como [coronal] ou [dorsal). No caso considerado, /a/ se comporta como 
[coronal] (ver nota 24 ). 

30. Esta su ges tao me foi dada por Leo Wetzels ( comunica~ao pessoal). 

31. Lembramos que a letra maiúscula que antecede cada exemplo indica o 
falante nativo fornecedor do dado. Lembramos ainda que, também nesta 
se~áo, apresentamos dados fonéticos, salvo indica~áo em contrário. 

32. O primeiro dos dois exemplos que se seguem foi enunciado quatro 
vezes seguidas e sempre da mesma maneira. 

' 
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33. Estamos fazendo a marca~ao da dura~ao breve (- ) do elemento sonoro 
dentro do núcleo silábico logo abaiJco do próprio núcleo. 

34. Ivan Lowe, do Summer Institute of Linguistics, realizou pesquisa entre 
os Tikuna da aldeia Umaria~u (no atual município de Tabatinga) de abril a 
junho de 1959. Os dados de Lowe aos quais fazemos referénci~ sao 
fonéticos e se encontram no 'Questionário Padrao' por ele preench1do e 
arquivado no Setor de Lingüística do Museu Nacional/ UFRJ. 

35. Combase em Hombert (1978: 96), é essa a associa~ao que faz Montes 
(1987: 55), ao referir-se a presen~a facultativa da oclusao glotal após tom 
alto. 

36. Sobre agrupamento rítmico ver nota 10. No exemplo fornecido, e que 
envolve um deitico, o agrupamento rítmico compóe um dátilo (- --). 

37. Ver tra~os acústicos das vogais em Tikuna (Soares 1984). 

38. Ver Milliken (1988: 64). 

39. Os tons básicos Alto e BaiJco incluem, respectivamente, o nível de 
altura 5 (o mais alto) e o nível de altura 1 (o mais baiJco ). O nível de altura 
4 (altura meio-alta) também é realiza~ao do tom básico Alto, da mesma 
forma que o nível de altura 2 (altura meio-baiJca) também é realiza~ao do 
tom básico BaiJco. 
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